
11

R e v i s t a
Abril - 2014 | Ano 02 - Nº 05

ARCO

Conheça

da temporada
os
da temporada

campeões

Pág.7

Representação: Schwab é o novo 
presidente da Câmara Setorial de Caprinos 
e Ovinos do Ministério da Agricultura

Gira Pré Congresso: Comitiva brasileira 
acompanhou evento promovido pela Asso-
ciação Argentina de Criadores de Corriedale

Pág.3



2

        

                  

          

Editorial
Expediente

Diretoria

Fabiana M. Gonçalves
Contato: 53 9132.4203 | fabianamg.imp@gmail.com

Criação | editoração

Rev i s t a
ARCO

ARCO
Redação: Lorena Riambau Garcia, Luiz do Berro e asses-
sorias de imprensa de associações
Revisão: Lorena Riambau Garcia
Fotos:  Gabriel Becco, Robispierri Giuliani, Luiz do Berro, 
Air Imagens Aéreas, arquivo ARCO e assessorias de 
imprensa de associações
Tiragem: 4.000 exemplares
Gráfi ca: Jacuí

Projeto

Paulo Afonso Schwab 
Presidente

Suetônio Villar Campos 
1º vice-presidente

Arnaldo dos Santos Vieira Filho 
2º vice-presidente

Elisabeth Amaral Lemos
1ª secretária

Paulo Ricardo de Sousa Dias 
2º secretário

Paulo Sérgio Soares 
1º tesoureiro

Manuel Luis Benevenga Sarmento
2º tesoureiro

Conselho Fiscal:
Francisco Andre Nerbass
José Luiz Pereira Dias
Luiz Fernando Nunes
Suplentes: Flor Amaral, José Teodorico de Araújo 
Filho, Teófi lo Pereira Garcia de Garcia

Conselho de Administração:
Bruno Garcia Moreira
Carlos Henrique Santos Rodrigues
Cláudio Antônio Bitencourt Caldas
Edson Luiz Duarte Dias
José Teodomiro Teixeira Gesteira
Fábio Cotrim Rodrigues
Luiz Fernando Mainardi
Maristela Genro Gessinger
Orlando Cláudio Gadelha Simas Procópio
Osvaldo Chaves Lima
Renato Carpes da Costa
Wilfrido Augusto Marques

Endereço: Avenida Sete de Setembro, 1159 
Cep: 96.400-006 - Bagé - RS
Site/e-mail: www.arcoovinos.com.br 
arco@arcoovinos.com.br
Telefone: (53)3242-8422

Suetônio Villar Campos 
1º vice-presidente
Suetônio Villar Campos 
1º vice-presidente
Suetônio Villar Campos 
1º vice-presidente
Suetônio Villar Campos 
1º vice-presidente
Suetônio Villar Campos 
1º vice-presidente
Suetônio Villar Campos Suetônio Villar Campos 

José Teodomiro Teixeira Gesteira
Fábio Cotrim Rodrigues
José Teodomiro Teixeira Gesteira
Fábio Cotrim Rodrigues
José Teodomiro Teixeira Gesteira
Fábio Cotrim Rodrigues
José Teodomiro Teixeira Gesteira
Fábio Cotrim Rodrigues
José Teodomiro Teixeira Gesteira
Fábio Cotrim Rodrigues

Wilfrido Augusto Marques

Suplentes: Flor Amaral, José Teodorico de Araújo 
Filho, Teófi lo Pereira Garcia de Garcia

Edson Luiz Duarte DiasEdson Luiz Duarte DiasEdson Luiz Duarte DiasEdson Luiz Duarte Dias

Todas as matérias das Associações Promocionais e Estaduais são de 
inteira responsabilidade das próprias associações

Profissionalismo
e Qualidade 
em Pista!

O que se pode ver nas pistas brasileiras na última temporada foi 

qualidade, profi ssionalismo e o comprometimento de todos os envolvidos 

na produção de ovinos. O trabalho responsável e cuidadoso dos criadores, 

o acompanhamento laborioso de técnicos preparados, aliados a um mercado 

aquecido e sequioso de qualidade vão reformulando a cadeia produtiva dos 

ovinos produzidos no Brasil.

De norte a sul, sem exceção a ovinocultura cresce, se profi ssionaliza e 

agora, com muito mais agilidade, busca a excelência na produção de lã e 

carne. Mercado existe e o público consumidor só aumenta. Cada vez mais a 

ovinocultura se apresenta como um negócio rentável, efi ciente e de resultado!

A ARCO está junto com as Associações de Raça, auxiliando na promoção 

de seus eventos, feiras e exposições, buscando junto a elas o reposicionamento 

da produção de  ovinos no país e o consequente aumento da quantidade e da 

qualidade dos produtos.

2014 já começou aquecido e com importantes e positivos resultados para 

os ovinocultores, comprovando que é sempre hora de arregaçar as mangas, 

trabalhar muito e juntos,  fazer das nossas ovelhas as melhores do mundo.

E-mail: imprensa@arcoovinos.com.br 
Telefone: (53) 3242-8422

e tenha resultados!

Anuncie
na Revista ARCO
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Notícia

Paulo Afonso Schwab é o novo 

presidente da Câmara Setorial de Caprinos 

e Ovinos do Ministério da Agricultura, 

Pecuária e Abastecimento. A eleição de 

Schwab ocorreu em xxxx de 2013. A 

primeira reunião presidida por ele foi no dia 

18 de fevereiro de 2014 teve como destaque 

a apresentação do Sr. Marcos Carvalho, do 

Ministério da Integração, sobre o Programa 

de Desenvolvimento Sustentável da Palma 

Forrageira – REPALMA. O REPALMA 

visa minimizar os problemas da seca no 

Nordeste do País e fi nancia a implantação 

de um centro de produção de mudas de 

palma irrigada; a implantação de áreas 

descentralizadas de produção de palma; 

o acompanhamento técnico; a aquisição 

e distribuição de raquetes de palma; a 

aquisição de equipamentos e a capacitação 

de técnicos e produtores.

Outro tema relevante na reunião da 

Câmara deste mês foi a criação de um Grupo 

de Trabalho visando elaborar um Programa 

de Modernização da Caprinocultura e 

Ovinocultura, sob a Coordenação do 

Presidente da Câmara Sr. Paulo Schwab.

Presidente da ARCO assume a 
presidência da Câmara 
Setorial de Caprinos e OvinosEntre os temas 

destacados 

na reunião, 

a criação de 

um Grupo 

de Trabalho 

visando elaborar 

um Programa de 

Modernização da 

Caprinocultura 

e Ovinocultura
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A Expovec 2014, aconteceu de 18 a 
22 de março, no Parque João Cleophas 
em Aracaju / SE, numa realização 
da ASCCO, com apoio do Sebrae, 
Endagro, Faccos, Cooperarccos e 
agentes fi nanceiros.

Estiveram presentes cerca de 600 
animais das raças ovinas; Santa Inês, 

Dorper, White Dorper de 59 expositores 
de SE; BA; SP; RJ; MG e GO.

Durante o evento comentava-se 
o próximo lançamento do "Programa 
Cordeiro Serigy", focado na produção 
de um moderno cordeiro industrial 
de corte, através do melhoramento 
genético do rebanho estimado em 173 

mil cabeças e cruzamentos inter-raciais. 
A Expovec 2014 foi avaliada pelos 

criadores Joseval Pina e Arnaldo 
Dantas, respectivamente Presidente e 
Dir. Técnico da ASCCO, como bastante 
positivo, evidenciando o animo otimista 
do setor agropastoril, apesar das poucas 
chuvas na região nordestina.

Expovec 2014 
O ânimo otimista da 
ovinocultura

Notícia
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Galeria Expovec 2014

Weaver Braga (CE) e Joseval Pina (SE)

Joseval Pina (SE) - Presidente da ASCCO

Genival e Joseval Pina (SE)

Anderson Pedreira e Almir Lins - ABSI (BA)

Joseval Pina e Landulfo Almeida ASCCO-SE
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Foi divulgado pelo Programa 

Estadual de Sanidade Ovina, 

o PROESO da Secretaria de 
Agricultura do RS, o documento 
que obriga os criadores a apresentar 
o atestado negativo para a 

Epididimite Ovina  (Brucella ovis) 
para qualquer tipo de fi nalidade, 
menos abate, de emissão de GTA 
para movimentação de ovinos 

machos, inteiros, acima de 6 meses.
O documento foi publicado no 

Diário Ofi cial  na última segunda, 
dia 24 e a exigência do atestado está 
valendo desde o dia 25 de março. 

Ainda segundo o documento 
todos os animais positivos 

serão sacrifi cados.  Maiores 
informações podem ser obtidas 
diretamente no Departamento de 

Defesa Agropecuária (DDA) da 
Secretaria de Agricultura, com 
a Superintedência de Registro 
Genealógico ou com os inspetores 
técnicos da Associação Brasileira 
de Criadores de Ovinos (ARCO) .

A epididimite causa infl amação 
que é automaticamente transmitida 
entre o  rebanho. Nos machos 
não há cura por isso os animais 
precisam ser sacrifi cados, já as 
fêmeas se auto curam no próximo 
ciclo. Importante ressaltar que a 
epididimite não é zoonose, por isso 
a carne dos animais sacrifi cados, 
pode ser consumida sem problemas.

PROESO  divulga 

documento que 

dá obrigatoriedad

e ao exame da 

Epididimite Ovina

Notícia

Gira
mundial

Terminada a Exposição, as delegações partiram 

para o primeiro dia de visitas a propriedades ao 

redor de Rio Gallegos, região com campos secos 

e pobres (200 ml de chuva ao ano), o que faz 

com que os criadores construírem poços, movidos 

a moinho e com tanques para levar água aos 

animais.
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Raças

pré-congresso 
do Corriedale 

O
rganizada pela Associação Argentina de Criadores de 
Corriedale, a Gira Pré-Congresso realizou-se por propriedades 
e exposições na Patagônia Argentina e Chilena, de 28 de 
fevereiro a 9 de março passado, tendo como coordenador 

geral Rafael Savino (presidente do Congresso) e de Sandra Jamieson, que 
fi cou encarregada de ser a guia durante toda a viagem.

Liderados pela presidente da Associação Brasileira de Criadores de 
Corriedale Elisabeth Lemos, a comitiva brasileira estava composta de um 
grupo de expressivos criadores: Paulo Afonso Schwab e Eliana, Paulino 
Scardoelli Giorgis, Lourdes e o fi lho Paulino, Lidia Azevedo Soares e suas 
fi lhas Cristina Ribeiro e Adriana Knorr, Ana Cândida Echenique Simões 
Lopes, Helena Escosteguy da Cunha, Jorge Remedi Guerra, Francisco de 
Paula Assumpção Magalhães, Gustavo e Fernando Arriada Petruzzi, Silvio 
Lima Lindner, Luiz Claudio Pereira, José Inácio de Andrade Freitas e 
Margareth, Luiz Carlos Abascal e Nelly, Adão Garcia e Vera.

O ponto de partida era o Aeroparque em Buenos Aires, quando houve 

o encontro com a delegação uruguaia e com o criador argentino Samuel 
Benta e esposa Ana Maria. para voar à cidade de Rio Gallegos, onde por 
dois dias realizou-se a Exposição organizada pela Associação Rural de Rio 
Gallegos. Além dos julgamentos, jantar de confraternização e entrega de 
prêmios, sessão de inauguração e homenagens às delegações, bem como 
o remate. Cinco destacados e premiados borregos, na maioria da Cabanha 
Condor, foram adquiridos por criadores brasileiros, que escolheram animais 
puros, compridos, altos e com conformação destacada. 

Terminada a Exposição, as delegações partiram para o primeiro dia de 
visitas a propriedades ao redor de Rio Gallegos, região com campos secos e 
pobres (200 ml de chuva ao ano), o que faz com que os criadores construírem 
poços, movidos a moinho e com tanques para levar água aos animais, o 
vento é constante, o que determina a construção de grandes apara vento 
de madeira ou a plantação de cercas vivas. Grandes extensões, povoadas 
de ovelhas (1 cabeça para 2 ou até 5 ha), que concorrem com os guanacos, 
uma espécie de camelídeo, em extinção no passado, continua protegido e 
vem se reproduzindo com velocidade, tornando-se hoje um grave problema 
para a criação na Patagônia. Ao longo da viagem, foi informado que o sorro 
colorado e o puma são os grandes predadores da região. Para compensar 
esta região não possui verminose, carapato ou bicheiras.
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1ª visita - Moy Aike Chico – 
Propriedade de 33.000 ha, que fica a 78 
km de Rio Gallegos, de propriedade de 
George Jamieson (foi jurado da Expointer 
junto com seu irmão Patrício, já falecido), 
a cabanha foi fundada em 1929, possui 
11.000 ovinos, sendo 6.500 mães e 150 
bovinos hereford, plantam 5 ha de alfafa, 
possuindo 48 poços com moinhos, tem 
25 a 30 km de canais, no inverno a neve 
pode chegar a 15 cm de altura. Foram 
mostrados lotes de machos e fêmeas 
candidatos a PO, lotes do rebanho geral, 
borregos futuros reprodutores. Meta é 
seguir criando um Corriedale de lã fina 

(média de 
26 micras) e 
produzindo 
carneiros.

T o d a s 
estas infor-
m a ç õ e s 
foram re-
p a s s a d a s 
pelo filho 
H e n r i q u e 
J a m i e s o n 
na sede da 
propriedade, 
um oásis no 

meio de campos secos, com jardim e 
horta cuidados pelos donos. A família 
toda presente recebeu os visitantes em 
acolhedor salão, cercado de troféus 
conquistados ao longo dos anos, com 
mesa repleta de gostosas especialidades, 
como os sanduiches de tomates 
vermelhos e amarelos colhidos da horta.

Ficou uma agradável impressão do 
trabalho conjunto familiar, o amor pela 
terra que possuem, a continuidade deste 
compromisso e a sabedoria de George 
Jamieson, que enfatizou dizendo “aqui, 
o campo que se destrói e muito difícil 
recuperar”.

2ª visita – Coy Aike – Esta 
propriedade de 100.000 ha, de 
propriedade de membros da família dona 
do Banco Macro. Produzem 27.000 kg de 
lã com média de 26 micras, com esquila 
pré-parto, possuem 19.000 ovinos (35% 
Corriedale e 65% Merino), com 82% 
de assinalação, os cordeiros vão direto 
para o frigorífico, encarneram em abril 
e maio, as ovelhas velhas (média de 7 
anos) são vendidas se houver bom preço, 
caso contrário, continuam no rebanho, 
fazem recria de gado. 

Possuem 4 postos na propriedade, 

12 empregados fixos, 1 “molinero”, que 
se encarrega de 65 moinhos distribuídos 
ao longo dos campos, que possuem uma 
zona fértil de 1900 ha de vale. Rafael 
Savino é o gerente geral e o Rodrigo, o 
administrador, que fez a apresentação da 
propriedade e acompanhou o grupo na 
revisão dos animais, feita nas mangueiras 
e bretes. Os carneiros pais, borregos e as 
ovelhas do plantel foram bem revisados 
pelos interessados.

Em um dia ensolarado, com uma 
temperatura mais alta que o normal, 
a visita foi encerrada com um almoço 
ao ar livre. Cordeiro patagônico foi o 
prato principal, homenagem para as 
delegações, que retribuíram agradecendo 
a hospitalidade.

3ª visita – Laguna Colorada 
– Esta é uma empresa familiar, que está 
na terceira geração e sua totalidade de 
15.000 ha está dentro da área ecoógica 
“estepa magalllanica seca”. As chuvas, 
que são poucas (170 a 300 ml ano) 
formam lagoas temporária. Recebidos 
por Gregory Aldridge, que fez a 
apresentação, dizendo que trabalha com 
5.250 ovinos de esquila e 50 bovinos 

 “aqui, o 
campo que 

se destrói e 
muito difícil 

recuperar”
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hereford. Suas metas são 
assegurar a continuidade da 
empresa familiar, aquisição 
de genética com reprodutores 
em sociedade ou intercâmbio 
e maximinizar os recursos 
disponíveis para a escala de 
produção. O grande foco 
está na produção de lã com 
baixa micronagem (média 
ao redor de 20,8 micras para 
os borregos e 25,3 micras 
para os carneiros 4 dentes 
em 2013), bons produtores de carne com 
animais grandes e com caras descobertas. 
Foram disponibilizados lotes de cordeiros, 
borregos, borregas de descarte, 2º e 1º 
times para a revisão dos corriedalistas 
presentes. 

A visita foi aquecida com café, 
bolos e biscoitos e no encerramento os 
já tradicionais agradecimentos e troca 
de presente entre as delegações e os 
proprietários. 

No encerrar do dia, a ida para a 
pequena cidade turística El Calafate, onde 
na manhã seguinte, em deslocamento para 
o Parque Ecológico, uma visão magnífi ca 
do Glaciar Perito Moreno foi avistada. 
Esta deslumbrante geleira, que desce 
da Cordilheira dos Andes, com mais de 
10 metros de altura acima da água do 
grandioso Lago Argentino, impressiona 
e deixa os visitantes pequenos diante da 
força da natureza.

Após esta pausa, a viagem 
foi para a 4ª visita – Estância 
Condor, Companhia de Tierras Sud 
Argentina S/A, cujo proprietário é a 
família Benetton. Na atualidade conta 
com 218.000 mil ha, dividida em três 
seções com 11 postos, que possuem 
galpão de esquila e acomodação para 
três a quatro pessoas, perfazendo um 
total de 70 pessoas fi xas, sendo que na 
época da esquila o número aumenta para 
150 pessoas. A área está dividida em 44 
potreiros de 8 a 10 ha. cada. O grande 
limitador é a falta de água, chove em 
média 240 ml/ano, por isso possuem 150 
moinhos, cujos poços podem ter de 30 
a 90 metros de profundidade. Com 60 
km de limite com o Chile, onde existe 
aramado duplo. Tony Linares, ex-técnico 
da Associação Argentina de Corriedale 
por 40 anos, hoje responsável pelos ovinos 

da Condor, acompanhou 
toda a visita, explicando 
o funcionamento da 
propriedade e da Cabanha. 

Possuem 100 mil 
animais de esquila, sendo 
destes 65 mil ovelhas mães e 
3.500 pais e comercializam 
em torno de 50 mil 
exemplares/ano, com taxa 
de assinalação em torno 
de 85 a 90%. Possuem 150 
bovinos hereford, visando 

somente o consumo da estância e 350 
cavalos para o serviço. Inseminam 5 mil 
ovelhas, por laparoscopia (taxa de prenhez 
de 54%), repasse com carneiros. Produzem 
500.000 Kg de lã/ano, sendo que neste ano 
fi zeram um leilão da lâ, alcançando 6 US 
dólares por kg. A micronagem média para 
borregas é de 22 a 23 micras e nas ovelhas 
fi ca em torno de 25 micras.

  Aliás, este dia era especial, pois 
acontecia o remate anual, com oferta de 
11mil ventres ( 5 mil borregas e 6 mil 
ovelhas boca cheia), mais 400 carneiros. 
Tendo sido informada antes que o remate 
era muito rápido, foi feita a cronometragem 
por alguns membros da delegação e 
para surpresa de todos, 25 minutos após 
o início, terminou o remate, não sendo 
vendidos somente 125 carneiros, por não 
ter o preço pedido pelo leiloeiro, que 
inusitadamente remata os animais na 
caçamba de uma caminhonete, que vai 

percorrendo as mangueiras, com 
os interessados acompanhando 
a pé. O lote mínimo das fêmeas 
era de 250 e dos carneiros, 20.

Neste dia há festa campeira, 
antes do almoço foi realizado 
um desfi le com os funcionários, 
liderados pelo administrador 
Marcelino Dias, visitantes (o 
Brasil foi representado por 
Gustavo Petruzzi portando a 
bandeira brasileira), depois 
fazem um concurso de aperos 
(categorias prata e ouro e 
somente de couro) e, a tarde, após 
o remate, há uma demonstração 
de doma e coleada de avestruz. 
Durante o almoço, foi feita a 
premiação do concurso e as 
homenagens às delegações, que 
retribuíram com lembranças 
das Associações.

Encerrando o dia, os 
visitantes foram levados 

O grande foco está na produção de 
lã com baixa micronagem (média ao 

redor de 20,8 micras para os borregos 
e 25,3 micras para os carneiros 4 
dentes em 2013), bons produtores 

de carne com animais grandes e com 
caras descobertas.

10
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pela propriedade para conhecer a 
impressionante estrutura e visitar a 
cabanha nova, cujo plantel PO, iniciado 
em 2001, é composto por 280 ovelhas 
e 50 borregas mães. Desde o primeiro 
ano de participação da Exposição de Rio 
Gallegos, a Condor foi vencedora do 
Grande Campeonato sem exceção. Como 
lema, criar um Corriedale com excelência 
de origem para adiantar o futuro.

4ª visita – Maria Behety 
– Depois de uma longa viagem para 
chegar a ilha Terra do Fogo, passando 
pela fronteira do Chile, a visão incrível 
da Estância Maria Behety, com o seu 
espetacular galpão de esquila, construído 
em 1935, com 40 tesouras, considerado 
o maior do mundo, onde podem ser 
acomodados 7.000 ovinos de uma só 
vez. Quatro ramos da família Menendez 
Behety são os proprietários hoje, cujo 
grande nome era José Menendez, 
conhecido como a mola propulsora da 
grande Maria Behety.

Hoje são 60 mil ha, com 40 mil 
ovinos, dos quais 25 mil são ovelhas de 
cria, destas 180 são PO e mais 40 borregas 
que entrarão neste ano. A micronagem 
dos machos está em torno de 30 micras.

A comitiva foi recebida por Fernando e 
Gabriela Menendez Behety, que integram 
a 4ª geração da família, na antiga “Cocina 
de Peones”, para um gostoso almoço, cujas 
empanadas fi zeram a alegria de todos, 
pois a aduana atrasou a viagem e a fome 
dominava os corriedalistas. Após foi feito 
um tour pela propriedade, uma verdadeira 

cidade, com casa de trabalhadores 
solteiros, casa dos esquiladores, várias 
casas dos empregados casados, capela, 
escritório, ofi cina, casa do administrador, 
3 casas dos proprietários, casa principal 
transformada em hotel turístico, para os 
pescadores de truta, chegando no galpão 
de esquila, onde havia alguns animais 
para apreciação. A visita terminou na 
imensa cabanha, com os carneiros pais, 
borregas e borregos, cordeiros, que 
foram revisados e avaliados por todos. A 
genética desenvolvida ao longo dos anos 
mostrou um Corriedale raçudo, produtora 
de carneiros que são adquiridos pelas 
outras cabanhas da região. 

Ficou uma impressão da grandiosidade 
da Maria Behety, o quanto no passado ela 
foi dominadora na criação do Corriedale, 
hoje com novos donos, a continuação do 
trabalho em situação diferenciada daquele 
período comandado por José Menendez.

6ª visita – Estância Sara - Os 
proprietários da Estância Sara, Francisco 
Braun e senhora estiveram na Exposição 
de Rio Gallegos, quando foram procurar a 
comitiva brasileira, dando as boas vindas, 
reafi rmando a visita programada na 
Gira, pedindo desculpas por não estarem 
presentes por compromisso assumido 
anteriormente, mas que o administrador 
Enrique Villanova e senhora Elaine 
fariam as honras da casa e mostrariam a 
propriedade. Ele atuou como jurado junto 
com Gerardo Garcia Pintos (Uruguai) 
na Exposição de Rio Gallegos. Todo 
o complexo da Estância Sara prima 
bela organização, uma casa sede muito 
aconchegante, cercada de lindos jardins, 
horta e pomar, onde foi realizado o 
almoço, com produtos oriundos da 
própria horta e fi nalizado com um festival 

11
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de doces, tudo feito com capricho e 
muito sabor pela governanta Alicia, que 
foi aplaudida ao fi nal da refeição. Ela 
também é responsável pela beleza dos 
jardins e mudas para a horta.

As grandes instalações de serviço e 
pessoal, bem como a escola para crianças 
dos funcionários e região (com jardi, 1º 
e 2º graus), obedecem rigorosamente a 
funcionalidade e o capricho. A estância 
possui 62.000 ha (parte arrendada) 
com 63 mil ovinos, 500 vacas de cria, 
vendendo todos os terneiros com média 
de 240 kg, mais as terneiras descarte, 
para o frigorífi co, por 17 a 18 pesos, o 
que equivale 1,70 US o kg. Possuem 
45 mil ovelhas em cria, sendo 8.000 
inseminadas. A maioria dos carneiros 
usados são oriundos da genética Maria 
Behety Os índices de produção são 
de 60% com inseminação, depois do 
repasse de carneiros e monta natural 
passa a ser de 80% e com 90% nos 
bovinos. O encarneiramento é feito em 
maio e a esquila em janeiro e fevereiro. 
Normalmente chove 240 ml/ANP, mas 
possuem 200 km de canais oriundos de 
dois rios que abastecem a propriedade, 

tendo uma pessoa fi xa responsável pela 
irrigação. Única propriedade em que 
vimos pastagens de azevém para produzir 
rolos de feno. O galpão de esquila 
possui 22 tesouras, com instalações 
maravilhosas para o manejo dos ovinos, 
sistema de esquila sem necessidade 
do agarrador, rampas de retorno dos 
animais, podendo deixá-los abrigados 
na parte inferior do grande galpão. 
Excelentes animais com pureza, bons 
velos e desenvolvimento corporal foram 
apresentados, fazendo com que a Estância 
Sara tivesse os comentários muito 
elogiosos entre aqueles que participaram 
Gira. Hospitalidade e efi ciência foi 
demonstrada pelo administrador Enrique, 
sua esposa Elaine e seu fi lho Martin, 
o que encantou a todos, fechando com 
chave de ouro as visitas nas propriedades.

Pernoitando na cidade de Rio 
Grande, 15 km distante da Maria Behety, 

importante porto de entrada de produtos 
industriais, com fábricas de montagem 
destes componentes, a viagem de volta 
em direção a Punta Arenas na Patagônia 
Chilena, percorrendo a “Ruta del Fin del 
Mundo”. Para amenizar a distância, a 
diversão a bordo do confortável ônibus 
confi rmou a integração de corriedalistas 
brasileiros, uruguaios e argentinos, sendo 
que mais uma vez a travessia do Estreito 
de Magalhães, unindo o Atlântico ao 
Pacífi co, mostrou o quanto longe de casa 
a Gira foi realizada.

Em Punta Arenas, com temperatura 
muito baixa, vento e chuva, o que piorava 
a sensação climática, foi realizada a 
Exposição da Sociedade Rural da cidade. 
Lotes de borregos e car-neiros a campo 
foram julgados pela manhã pe-la dupla 
Tony Linares e Samuel Benta. A tarde, o 
julgamento co-meçou dentro do galpão, 
mas com a melhora do tempo, o sol 
apareceu com frio contínuo, foi usada 

A genética desenvolvida 
ao longo dos anos 

mostrou um Corriedale 
raçudo, produtora 

de carneiros que são 
adquiridos pelas outras 

cabanhas da região
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a pista externa. Numerosas categorias de 
borregos, com destacados animais que 
satisfi zeram a curiosidade de todos. A noite 
o delicioso coquetel de confraternização 
fez jus ao nome, integrando os criadores 
chilenos aos visitantes. Troca de homenagens 
e agradecimentos foram o fecho desta 
recepção.

Mais tarde, o último jantar do grupo, já 
com ar de despedida, homenagem a Rafael 
Savino e sua noiva Karin, bem como a nossa 
querida guia, a criadora Sandra Jamieson 
Obyrne, que acompanharam a viagem, 
mostrando uma hospitalidade permanente, 

que fi cou mais 
marcante no aeroporto 
de Rio Gallegos para 
a volta a Buenos Aires. 
Uma grande salva de 
palmas marcou nosso 
agradecimento e 
despedida.

A Associação 
Brasileira de Criadores 
de Corriedale agradece 
a cada um dos integrantes desta comitiva 
e espera que os corriedalistas brasileiros 
possam estar presentes no Congresso 

Mundial da Raça Corriedale, que será 
realizado nos dias 21 a 22, durante a 
Exposição de Palermo, em Buenos Aires.
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Mais de mil pessoas estiveram presentes em jantar para 
homenagear o ex –secretário de agricultura do Rio Grande 
do Sul, Luiz Fernando Mainardi. O evento aconteceu no 
dia 19 de março na Casa do Gaúcho, situado no Parque da 
Harmonia.

A Associação Brasileira de Criadores de Ovinos 
(ARCO), esteve presente representada por seu vice-
presidente,  Arnaldo Vieira Filho; pelo superintendente 
do S.R.G.O da entidade, Edemundo Gressler; o tesoureiro 
Paulo Sérgio Soares e pela secretária Elisabeth Lemos.

 O evento foi promovido pela Associação de 
Funcionários - AFUBRA, que foi muito prestigiado por 
todos os segmentos ligados ao agronegócio. Entidades 
de classe, associações de raça, Farsul, Federarroz, Ocergs 
prestaram homenagens, elogiando o trabalho do secretário 
durante o seu mandato. 

A ovinocultura, especialmente, ganhou grande destaque 
através de projetos que serão executados e geridos pela  
ARCO com o aporte fi nanceiro e a parceria da secretaria 
estadual de agricultura. O convênio foi assinado no fi nal de   
2013 e contempla os seguintes projetos:

- Programa de Melhoramento Genético das Raças de Lã
- Projeto Merino Fino
- Projeto Esquila Tally-Hi
- Projeto Cordeiro Gaúcho
- Projeto Melhoramento Genético dos Reprodutores das 

Raças de Lã
 

Homenagem

ARCO participa de jantar em 
homenagem ao ex-secretário Mainardi

A retomada da ovinocultura, tradicional atividade do 
Estado, reanimou produtores e setor. Dos 3,6 milhões de 
animais em 2011, número que já foi de 13,5 milhões nos 
anos 70, quase o mesmo do rebanho bovino atual, a meta é 
atingir crescimento de 5% ao ano.

A retenção de matrizes e aquisição de reprodutores 
promovida, por meio de linhas de crédito subvencionadas 
pelo programa Mais Ovinos no Campo, por exemplo, 
elevou o rebanho para 4,2 milhões de ovinos ano passado. 
A produção de leite destinada à fabricação de queijos fi nos 
ainda é mercado a ser explorado.

O mesmo ocorre com a lã. No RS, em 2013 foram 
extraídas 534 mil unidades de pele oriundas de 245 mil 
animais abatidos ofi cialmente e 280 declarados como 

consumo próprio. Dos 12 milhões de quilos de lã produzidos 
no Brasil, 11 milhões saem do Rio Grande do Sul.

Metade o Uruguai importa; dois milhões de quilos são 
comprados pela indústria nacional e uma pequena parte 
vai para o artesanato. A reativação em 2012 do Fundo de 
Desenvolvimento da Ovinocultura (Fundovinos), criado em 
1998, surge como incentivo ao crescimento da atividade. 
Deste então, voltaram a ser recolhidas taxas de abate e 
comercialização de lã.

Aliado a decreto estadual do mesmo ano, que permitiu às 
indústrias se creditarem no ICMS e viabilizar as subvenções 
de juros do programa, o Estado pode bancar projetos de 
fomento e desenvolvimento criados na Câmara Setorial de 
Ovinos.

Fonte: Daniel Cóssio / Assessoria de Comunicação da Secretaria da Agricultura, Pecuária e Agronegócio

A retomada da ovinocultura



15

 



16

O alvo de um sistema de criação de ovinos 

é que as ovelhas sadias fiquem prenhas dentro 

de 19 dias depois do início dos acasalamentos, 

tenham partos normais e criem até o desmame pelo 

menos um cordeiro anualmente. Com esse objetivo 

uma recomendação técnica aos produtores é a 

de selecionar o rebanho de cria antes do início de 

cada período de reprodução, removendo as ovelhas 

velhas e aquelas que devem ser descartadas. 

A identificação de quais são as ovelhas que 

devem ser retiradas do rebanho  geralmente é 

realizada antes do acasalamento, através de uma 

inspeção, quando são identificadas as ovelhas 

velhas e aquelas com problemas indesejáveis.

A inclusão da idade entre os fatores de descarte 

é justificada pela redução da percentagem de 

cordeiros desmamados nas ovelhas com mais de 

seis anos. Na Figura 1, são apresentados alguns 

dados do Sistema de Produção desenvolvido na 

Embrapa Pecuária Sul entre 1977 e 1984 que 

ilustram os efeitos mais importantes da idade 

sobre a percentagem de cordeiros desmamados. 

Uma comparação com a média geral indica que a 

taxa de cordeiros nascidos apenas é mais baixa 

nas borregas de dois anos, enquanto a taxa de 

cordeiros desmamados também decresce na ovelhas 

com mais de sete anos de idade. Reiterando a 

recomendação de manutenção no rebanho de cria de 

ovelhas com até seis anos (Oliveira & Moraes, 1991).  

A inspeção visual da boca dos animais fornece 

uma estimativa razoável da idade em animais com 

até quatro anos de idade (boca cheia), e, ainda 

viabiliza a seleção de ovelhas com alterações na 

implantação dos dentes, dentes quebrados ou 

ainda, com problemas de oclusão das mandíbulas, 

como prognatismo e micrognatismo. Entretanto, a 

avaliação da idade simplesmente pela dentição pode 

ser influenciada pelo local de criação (pastagem, tipo 

de solo etc) e pela raça dos animais. Nesse sentido 

é fundamental a disponibilidade de algum sistema 

de anotação da idade, seja através de identificação 

individual dos animais e o uso de planilhas, ou de 

tatuagens indicando o ano do nascimento. Esses 

procedimentos permitem maior precisão na seleção 

das ovelhas velhas ainda com boa dentição. A 

inspeção da genitália externa pode evidenciar lesões 

cicatriciais na vulva, úbere e mamilos, notadamente 

derivadas de mastites que tenham comprometido 

a involução do úbere. Essa avaliação tem 

precisão questionável sem o apoio de informações 

complementares anteriores sobre os animais, 

especialmente quanto a idade e outras ocorrências 

já não evidentes nesse momento, como por exemplo, 

um prolapso vaginal durante a gestação prévia.

Da mesma forma os dados sobre o desempenho 

reprodutivo anterior e seu uso na seleção de ovelhas 

mais férteis (Souza et al., 2005; Moraes, 2009 e 

Moraes & Souza, 2011), só podem ser utilizados, 

caso tenham sido registrados e a informação esteja 

disponível nesse momento. 

Já a inspeção dos cascos permite uma adequada 

tomada de decisão quanto ao descarte de ovelhas 

com lesões graves e crônicas nos cascos e a 

definição pela necessidade de corte de cascos e 

Artigo

O uso de informações para a 
seleção das ovelhas antes do 
acasalamento
José Carlos Ferrugem Moraes
Embrapa Pecuária Sul - 96401-970, Bagé, RS
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pedilúvio profi lático imediato.

O objetivo desse texto é o de salientar a necessidade 

de um sistema de anotação dos dados do rebanho, seja 

ele qual for, simples, sofisticado, manual, digital, mas 

que permita recuperação e uso das informações no 

momento em que sejam requeridas, como nos exemplos 

apresentados. Na Figura 2 é apresentada uma fração 

das atividades dos sistemas de produção, exemplificando 

alguns dados que podem ser colhidos e sua utilização em 

atividades subsequentes.  Reiterando que no momento 

da seleção pré-acasalamento devem estar disponíveis os 

dados de idade, de desempenho produtivo e reprodutivo e 

dos problemas identificados nos períodos anteriores para 

juntamente com a inspeção clínica e zootécnica decidir 

pela manutenção no rebanho de cria de cada ovelha 

disponível.

Figura 1. Variação na percentagem de cordeiros nascidos e 
desmamados em função da idade das ovelhas. No painel sobre 
cordeiros nascidos (barras negras) observa-se que apenas as 
borregas de dois anos de idade apresentam taxas de cordeiros 
nascidos inferiores à média de 94%. No painel com os dados 
de desmame (barras vermelhas) além das borregas, aquelas 
com mais de sete anos apresentam percentagens inferiores à 
média de 63%.

Figura 2. Exemplo de alguns componentes 
do sistema produtivo e informações mínimas 
que podem ser colhidas e utilizadas visando 
maior produtividade.

Bibliografia 
Moraes, J.C.F. Sistema de controle da reprodução dos ovinos. Bagé: Embrapa Pecuária Sul, 2009. 21 p. (Embrapa Pecuária Sul. Documentos, 84).
Moraes, J.C.F; Souza, C.J.H. A identificação e a seleção de ovelhas mais férteis nos rebanhos. Bagé: Embrapa Pecuária Sul, 2011. 3 p. (Embrapa 
Pecuária Sul. Comunicado Técnico, 81).
Oliveira, N.M.; Moraes, J.C.F. Age and flocks age structure on the reproductive performance of Corriedale ewes in Southern Brazil. Rev. Bras. Reprod. 
Anim., v.15, p.133-143, 1991.
Souza, C.J.H.; Jaume, C.M.; Moraes, J.C.F. Como aumentar a fertilidade do seu rebanho ovino e reduzir a mortalidade de cordeiros. Bagé: Embrapa 
Pecuária Sul, 2005. 2 p. (Embrapa Pecuária Sul. Comunicado Técnico, 54).
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Raças

a essência da
Santa Inês, 

Aspecto parcial do julgamento da raça Santa Inês

Campeonatos Fenagro 2013
Melhor Expositor Fenagro 2013:Cláudio Esberard de Lauro
Melhor Criador Fenagro 2013: Cláudio Esberard de Lauro
Melhor Criador não expositor Fenagro 2013: Varrela Pecuária 
LTDA

Grande Campeã Ovino do Futuro Santa Mônica Viena 657
Criador e Expositor: Cláudio Esberard de Lauro Munhoz (MG)

Campeã Ovino do Futuro Menor Paschoal Princesa 4920
Criador e Expositor: Tomaz Radel Ipirá (BA)

Grande Campeã da Raça Santa Mônica Diva 421
Criador: Cláudio Esberard de Lauro Munhoz (MG)
Expositor: Gentil de Lima Leite Cascavel (CE)

Grande Campeão Ovino do Futuro Marovino TE 681
Criador e Exposito: Juvêncio Carlos de Araújo Tianguá (CE)

Grande Campeão da Raça SI Colorado FIV 299
Criador e expositor: Marcelo Ribeiro de Mendonça e Outros 
Sales Oliveira (SP)
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É com muita satisfação que abrimos 
os trabalhos de 2014 em nossa coluna. 
Mas antes de falar nesse novo ano, 
precisamos fazer um breve resumo 
dos fatos mais importantes de 2013, 
ano em que a ABSI reorganizou sua 
estrutura e contribuiu para a retomada 
do crescimento do Santa Inês em todo 
o Brasil.

Em dezembro último, durante a 
realização da FENAGRO em Salvador, 
os criadores participaram da maior 
nacional do Santa Inês  de todos os 
tempos, com mais de 600 animais em 
julgamento e cerca de 800 expostos. 
O evento foi responsável por um feito 
inédito: pela primeira vez uma raça de 
ovinos no Brasil teve suas premiações 
inseridas do registro genealógico, fruto 
da parceria e entendimento entre as 
instituições ARCO e ABSI. 

Tivemos também a oportunidade 
de inovar e organizamos a Cozinha 
Interativa do Santa Inês, onde 
convidados, criadores e expositores 
puderam degustar pratos elaborados 
por Chefs preparados com a melhor 
carne de cordeiro 100% Santa Inês, 
foram três dias de muita gastronomia 
e mais de meia tonelada de cordeiro 
servida. 

Os negócios também cresceram 
em resultado. Tivemos um incremento 
de 30% em relação a edição anterior, 
sendo o Leilão Noite dos Campeões, 
organizado pela ABSI, o grande 
destaque do ano com faturamento 
superior a 600 mil reais na 
comercialização de 24 lotes.

Em 2014 a tendência de 
crescimento e volume de negócios 
da raça Santa Inês se confirma, pois, 
já são mais de trinta as exposições 
oficiais agendadas e três grandes 
eventos sob coordenação da ABSI. 
O primeiro deles é o Congresso 
Brasileiro de Santa Inês, que acontece 
de 26 de maio a 01 de junho em 
Goiânia, realizado em parceria com 
a Sociedade Goiana de Pecuária e 
Agricultura e apoio das Universidades 
Federais de Brasília e Goiás, além 
da Embrapa. O evento, de caráter 
técnico-científico, recebe trabalhos 
acadêmicos para apresentação até 
01 de maio, os interessados devem 
acessar www.absantaines.com.
br e conferir as orientações para 
submissão.   

Outra novidade é a realização da 
Festa Nacional do Santa Inês, segunda 
maior exposição da raça no ano, que 
acontecerá em Salvador no período 
de 09 a 17 de agosto. O evento será 
realizado durante a Exporural e será 
um termômetro para os criadores que 
se preparam para a Nacional da Raça. 

Em 2014 a Nacional da Raça 
Santa Inês retorna ao estado de 
Pernambuco, o que não ocorria desde 
2005. A mais importante exposição da 
raça acontece de 15 a 23 de novembro 
em Recife numa realização conjunta 
da ABSI e APECCO. 

A Associação Brasileira de Santa 
Inês dará continuidade às ações de 
promoção e difusão da genética da 
raça. Pensando nisso, a ABSI acentuará 

o seu papel nos eventos que visem à 
democratização da melhor genética 
Santa Inês. Nesse sentido, dois grandes 
leilões já estão agendados. O primeiro 
deles é o Leilão Estrelas do Cerrado, 
que acontece durante o Congresso em 
Goiânia, na noite do dia 30 de maio. 
Outro remate de peso para esse ano é 
o Noite dos Campeões, em sua segunda 
edição o leilão vem se firmando como 
o mais importante evento comercial da 
raça. O II Leilão Noite dos Campeões 
acontece na noite do dia 21 de 
novembro, durante a Nacional em 
Recife e terá transmissão pelo canal 
Terra Viva.

Outro ponto muito positivo, que 
certamente irá elevar a qualidade e 
confiabilidade dos animais da raça Santa 
Inês, é o inicio das avaliações genéticas 
através do GENECOC, fruto de convênio 
estabelecido entre a ABSI e EMBRAPA, 
que conta agora também com apoio do 
Ministério da Agricultura Pecuária e 
Abastecimento – MAPA. Os criadores 
da raça já estão iniciando o cadastro dos 
rebanhos e as avaliações já começaram, 
nossa meta é que no primeiro semestre 
de 2015 possamos realizar o primeiro 
leilão de reprodutores e matrizes da raça 
provados pelo programa.

Diante dessa conjuntura amistosa e 
próspera, não tenho o menor receio em 
externar a minha confiança e expectativa 
para 2014. O Santa Inês está solidificado 
como a ferramenta de produção de carne 
ovina no Brasil e nossos associados são 
a referência de produção de genética 
de qualidade.

ovinocultura de

ponto muito positivo, que certamente irá elevar a 
qualidade e confiabilidade dos animais da raça Santa Inês, 

é o inicio das avaliações genéticas através do GENECOC

corte nacional
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>>

Nacional da Raça Santa Inês
15 a 23 de Novembro de 2014

Recife - Pernambuco

Realização: Co-realização: Apoio:

Informações: (71) 3286-7314
contato@absantaines.com.br
www.absantaines.com.br
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Nacional da Raça Santa Inês
15 a 23 de Novembro de 2014

Recife - Pernambuco

Realização: Co-realização: Apoio:

Informações: (71) 3286-7314
contato@absantaines.com.br
www.absantaines.com.br
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Galeria Fenagro

Joselito Barbosa, (ACCOBA\BA); 
Ivaldo Bomfi m, (SEAGRI-BA), 
Roberto Amâncio (BA)

Grandes campeãs nacionais 
"Borregas do Futuro" - 2013

Grandes Campeãs White Dorper 
2013 - Fenagro/BA

Paulo Sergio, (ARCO)\RS); An-
dré Andrade (BA); Suetônio Vilar, 
(ARCO|PB)

Grandes Campeões Dorper 
2013 - Fenagro\BA

Grandes Campeãs Dorper 
2013 - Fenagro\BA

Grandes Campeões 
Nacionais 2013

Ricardo e Carla Falcão (BA) Paulo Sergio, (ARCO/RS) e 
José Rodrigues (SE)
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Núcleo Dorper BA, definições da 
Nacional 2014 na Bahia

Suetônio Vilar, (ARCO|BA); Givago Tenório 
(AL); Ricardo Falcão (BA); Felisbelo Almeida 
(ASCO/SE)

Landulfo Almeida (SE), Clóvis 
Sobral (SE), Luiz Roberto (PE)

Rodrigo Loureiro (AL), Gentil Linhares 
(CE), Felipe Santiago (PB), Lauro (SP)

Grandes Campeãs Nacionais 2013 Aspecto parcial do julgamento da 
raça Santa Inês

Annelise Traldi (USP / SP), Fabio 
Braga (MA)

Kleber Napoleão, Humberto C. 
Branco e Sra. Valter Alencar e Valter 
Neto,    ( todos do PI)

Eyder Câmara (PI), Chico Douca 
(AL), Roberto Pessoa (PI)

Tiago Vilar (PB), Chico Douca 
(AL), Annelise Traldi (SP), juízes 
da ARCO

Liana Ferraz (PI), Annelise 
Traldi (SP), Tatiana Parente (PI)

Humberto Castelo Branco e Sra. 
(APICCOVI-PI)
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Raças

Brastexel conclui 
VI Exponacional com 
saldo positivo

A presidente da Brastexel, Maria 
Tereza Queirolo festejou o saldo da 4º 
Exposição Nacional de Ovinos Texel, 
de 16 a 18 de janeiro, em Santana do 
Livramento, RS. Ela aponta como 
positivo tanto o número de animais, 
a qualidade da representação, a 
presença dos criadores e o resultado 
comercial.  A 16º Mercotexel integrou 
a programação.

“Ao prestigiarem a Nacional os 
criadores demonstraram união”. A 
presidente acrescentou que mesmo os 
que não trouxeram animais se fi zeram 
presentes em Livramento que se 

constitui em importante pólo da raça 
Texel. Criadores de São Paulo, Paraná 
e Santa Catarina acompanharam o 
trabalho de julgamento dos 75 animais 
de 21 expositores gaúchos. Segundo 
ela, este é um número bem próximo 
ao volume da Expointer onde é a raça 
ovina mais numerosa.

Ricardo Gonçalves, Orlando 
Pires Martins e João Vasco foram os 
jurados na IV Exposição Nacional dos 
Ovinos Texel. Os criadores presentes 
aprovaram as novidades da primeira 
Exposição ranqueada da raça e o fato 
dos jurados pontuarem em separado 

cada animal que passou em pista. Outra 
promoção inédita foi do Campeonato 
Ovinos do Futuro. Maria Tereza 
comemorou ainda a adesão de quatro 
novos associados durante a Nacional.

A próxima Expo ranqueada será 
a Fenovinos, de 14 a 18 de maio, em 
Santiago, RS.

As inscrições foram efetuadas por 
criadores de Jaguarão, Livramento, 
Santa Maria, Canoas, Santiago, 
Bossoroca, Osório, Bagé, São Gabriel 
e Cachoeira do Sul. A promoção da 
Nacional foi da Brastexel com total 
apoio do Núcleo local de Criadores.

Maria Tereza  saudou os presentes e 
conduziu premiação

Fotos Ana Smidt

Criadores prestigiaram a IV Expo Nacional

Fotos Ana Smidt

A próxima Expo 
ranqueada será a 

Fenovinos, de 14 a 18 de 
maio, em Santiago, RS
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OS MELHORES PO
Grande campeão e campeão borrego maior- exp Claudio 

da Fontoura Arteche, Cabanha Cambara, Santana do 
Livramento

Reservado grande campeão e campeão ovino adulto- exp 
Arno Reinoldo Lermen e Renato Lermen, Fazenda Lermen 
I, Cachoeira do Sul

Terceiro Melhor Macho e Campeão Ovino Jovem- exp 
Erivon Silveira de Aragão Junior ,Cabanha Surgida, Rio 
Pardo

Campeão Ovino do Futuro-, exp Ricardo Bitencourt, 
Cabanha Santa Maria,Santa Maria

Reservado Campeão Ovino do Futuro-  exp Claudino 
Loro, Santa Orfila, Santana do Livramento

Terceiro Melhor Ovino do Futuro-, exp Ricardo 
Bitencourt, Cabanha Santa Maria, Santa Maria

Grande Campeã e Campeã Borrega Maior-  Claudio 
da Fontoura Arteche , Cabanha Cambara, Santana do 
Livramento

Reservada Grande Campeã e Reservada Campeã Borrega 
Maior-Candida Marques Rosa ,Agropec. Juncal, Jaguarão

Campeã Ovina do Futuro- Ricardo Bitencourt, Cabanha 
Santa Maria, Santa Maria

Reservada Campeã Ovino do Futuro-  Ricardo Bitencourt, 
Cabanha Santa Maria, Santa Maria

Campeã Borrega Menor- Iara Castiel/Adriana C. de 
Mattos/Jose Thiago de Mattos, Cabanha Forqueta, Santiago

Campeã Ovino Jovem- Erivon Silveira De Aragao, 
Cabanha Surgida, Cachoeira do Sul

Reservada Campeã Ovino Jovem-  exp Jose Carlos 
Arduvino e Silvia Helena Loro, Cabanha do Sarandi, Santana 
do Livramento

CAMPO PO
Trio Grande Campeão e Trio Campeão Ovino Jovem-  

exp Ana Paula Vieira Neves, Agropecuária Bela Vista,São 
Gabriel

Trio Reservado- exp Carlos Hermindo Fração, Cabanha 
Altos do Perau Velho, Itaara

Trio Campeão Borrego Maior- exp Carlos Hermindo 
Fração ,Cabanha Altos do Perau Velho, Itaara

Melhor Animal Macho PO- exp Ana Paula Vieira Neves, 
Agropecuária Bela Vista,São Gabriel

RGB
Grande Campeão e Campeão Ovino Jovem- exp Pio 

Valdir Roos da Silva/ Conrado Pedroso Carlesso, Cabanha 
Pit Bull, Cachoeira do Sul

A CAMPO PO
Trio Grande Campeão e Trio Campeão Borrego Maior- 

exp Jose Francisco Sá Freitas, Cabanha São Sebastião,Bagé
Melhor Animal Macho RGB- exp Jose Francisco Sá 

Freitas, Cabanha São Sebastião,Bagé
Trio Grande Campeã e Trio Campeã Borrega Maior- exp 

Candida Marques Rosa, Agropec. Juncal, Jaguarão
Trio Reservada Grande Campeã- exp Carlos Hermindo 

Fração, Cabanha Altos do Perau Velho. Itaara

SO
Trio Grande Campeão e Trio Campeão Ovino Jovem- 

exp Jose Francisco Sa Freitas, São Sebastião, São Gabriel
Melhor Animal Macho SO- exp Jose Francisco Sa Freitas, 

São Sebastião, São Gabriel

Ricardo Gonçalves, veterinário 
e integrante do quadro de jurados da 
ARCO integrou o trio responsável pela 
seleção dos melhores exemplares Texel 
desta Nacional. Criador e jurado na Expo 
Prado, Ricardo aprovou o que lhe coube 
julgar em Livramento principalmente 
entre os machos. O grande campeão 
lhe surpreendeu. Já há algum tempo 

não vejo um animal tão completo, disse 
Ricardo. Segundo ele o grande campeão 
se apresentou com todas as qualidades 
de que um animal pode ter.

Já a grande campeã foi considerada 
por ele como uma fêmea completa. Ela 
é  harmoniosa, tem pureza racial, beleza 
racial, musculatura e comprimento do 
quadril citou o jurado entre os itens que 

a levaram ao título máximo entre as 
fêmeas.

Sobre a iniciativa por parte da 
Brastexel de escolha do Ovino do 
Futuro considerou uma boa promoção. 
É interessante pois agrega mais uma 
categoria, fomenta participação e 
mostra resultados um ano antes, avaliou 
Ricardo.

Jurado destaca 
a qualidade dos machos
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A Cabanha Cambará, de Claudio de Fontoura 
Arteche, Livramento, fi cou com o grande campeonato 
nas fêmeas e machos a galpão. Os dois animais foram 
apresentados por Fernanda Arteche cuja Cabanha 
participou com seis animais. A escolha teve a 
unanimidade dos jurados.

O grande campeão,  Cambara Velho IA 1265 , 
foi grande campeão na Exposição de Primavera de 
Alegrete 2013 enquanto a grande campeã, Cambara 
Velho IA 1112, entrou pela primeira vez em uma pista 
de julgamento nesta Nacional.

Tieta 344, da Agropecuária Juncal, Jaguarão, foi 
a reservada grande campeã e Real TE 251, Cabanha 
Lermen, Cachoeira do Sul foi o reservado grande 
campeão.

Cabanha faz dobradinha 
nos grandes campeonatos

Ricardo Gonçalves, Orlando Pires Martins e João Vasco 
julgaram em Livramento

O grande campeã da Nacional foi Cambará Velho IA 1265

Cambará Velho IA 1112, grande campeã da Nacional 2014

>>

Ricardo Gonçalves, Orlando Pires Martins e João Vasco 
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Premiação 
ganhou jantar 
e homenagem 

especial
A entrega de prêmios da IV 

Exposição Nacional dos Ovinos 

Texel , de 16 a 19 de janeiro , 

em Santana do Livramento, RS, 

reservou uma atração especial. 

A premiação aconteceu na noite 

da sexta feira, 17 de janeiro, na 

sede do Movimento Nativista 

Coxilha de Santana, localizada 

no Parque de Exposições. Os 

organizadores programaram 

jantar totalmente voltado para 

a carne de cordeiro seguido 

de show com Julio Saldanha, 

cantor nativista de amplo 

sucesso e que movimentou os 

pares na pista de dança.

A noite proporcionou que 

os convidados saboreassem 

espinhaço mexido seguido de 

cordeiro a jardineira (salada de 

carne de cordeiro), pernil ao 

molho ferrugem com brócolis, 

enrolado ao molho de alecrim 

aliado aos molhos de manga, 

maracujá, pimenta, mel e 

mostarda. Genesi Alves Mendes, 

de Livramento, foi a chefe de 

cozinha responsável, e recebeu 

inúmeros elogios por parte dos 

presentes.

Homenagens
Na cerimônia conduzida pela 

presidente da Brastexel, Maria Tereza 
Queirolo houve espaço para homenagens 
especiais além da entrega dos prêmios aos 
melhores da Nacional. Ela deu as boas 
vindas e agradeceu a presença de todos. 
A equipe Mercotexel, técnicos da ARCO 
e da BSI receberam um agradecimento 
especial. A presidente ressaltou o trabalho 
incansável para o bom andamento do 
evento por parte de Silvia Loro. E ainda 
destacou os patrocinadores.

A noite ainda abriu espaço para 
homenagem aos 40 anos dos criatórios 
de Orlando Pires Martins, Davi Martins 
e Claudino Loro todos de Santana do 
Livramento, RS. Os homenageados 
lembraram o começo da participação na 
Expointer com pouquíssimos animais 
e a realidade de hoje quando é a maior 
representação.  Loro lembrou de Eduardo 
Knorr, cujo escritório apostou logo de 
início na raça Texel  que enfrentou alguns 
preconceitos nos primeiros anos no Brasil.

Claudio, esposa e fi lhas premiados pelos grandes campeonatos

Criadores e familiares homenageados pelos 40 anos de criatório Texel

>>
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Carne de cordeiro foi  atração da noite de premiação e homenagens

Jurados foram homenageados pela Brastexel

>>
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Os negócios fecharam com chave de 
ouro a 4º Exposição Nacional da Raça Texel 
e a 16º Mercotexel, no dia 18 de janeiro. 
A cargo da Knorr Remates, dom Eduardo 
Knorr no martelo, foram comercializados 
121 animais pelo total de R$ 164.580,00 e 
média geral de R$ 1.360,17.

As médias fornecidas pela empresa 
leiloeira são as seguintes: três machos 
Naturalmente Coloridos, R$ 1.120,00; 12 

fêmeas PO, R$ 3.441,67; quatro fêmeas 
RGB, R$ 1.120,00; 80 fêmeas SO, R$ 
370,00; 18 machos PO, R$ 4.557,78 ; um 
macho RGB, R$ 1.400,00 ; três machos 
SO, R$ 800,00.

A maior valorização em pista, entre 
as fêmeas, fi cou com a grande campeã 
desta Nacional, Cambará Velho IA 112, 
da Cabanha Cambará, Livramento, 
adquirida por um dos quatro novos 

associados da Brastexel a partir desta 
Nacional, Elton Jose Enick , Cabanha 
Dom Enick, Livramento, RS. Também o 
grande campeão, Cambara Velho IA 1265, 
fi cou em Livramento ao ser adquirido 
pela maior cotação entre os machos pelas 
Cabanhas Forqueta, Santa Orfi la e Novo 
São João. A grande campeã foi cotada em 
R$ 8.960, e o grande campeão em R$ 34,2 
mil.

Expo e Mercotexel atingem bons negócios

Brastexel comemora novos associados

Um dos saldos positivos festejados 
por Maria Tereza Queirolo foi a adesão 
de cinco novos associados na Brastexel 
durante a Nacional. Além de um criador 
de Santa Catarina ela relaciona  Elton 
Enick , Maxi Nutrição Animal , Juliano 
Gonçalves e Ricardo Bitencourt como os 
mais recentes integrantes do quadro da 
Brastexel e todos presentes na Nacional 
inclusive como expositores.

Entre os expositores e novo sócio 
esteve Ricardo Bitencourt, Cabanha 
Santa Maria, de Santa Maria, RS. Ele 
relata que começaram a criação de ovinos 

Texel em 1998 e em 2008  se associaram 
na ARCO, iniciando então a registrar os 
seus animais.

A opção pelo Texel, explica Ricardo, 
se deve a sua precocidade, aptidão 
carniceira, rusticidade, prolifi cidade e 
aptidão leiteira. Sentimos o acerto da 
nossa escolha com base nos resultados 
dos leilões, tanto em volume como 
valores, assim como o crescente número 
de criadores da raça , avalia o criador.

Enquanto cabanha já participaram 
da Fenovinos 2013, Expointer 2013, 
Exposição de São Sepé 2013, Exposição 

de Julio de Castilhos 2013 e agora a 
Nacional do Texel, em 2014.

E  com base no desempenho em pista 
desta primeira Nacional que a Santa 
Maria participa fi ca claro a seriedade na 
condução do criatório. O saldo até aqui, 
relata se deve a  um conjunto de fatores 
entre eles a dedicação dos funcionários.

Nos planos  futuros da cabanha  estão 
o de continuar o trabalho que é buscar um 
animal equilibrado. E o mais importante, 
por se tratar de uma raça de carne, 
transmitir a seus fi lhos esta característica, 
enfatiza ele .

>>
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DIA 22/04  Terça-feira 
09:00h - Café da manhã na Cabanha El Carandá e revisão dos 
plantéis  - Chajari/AR
12:00h - Almoço Sociedad Rural de Chajari 
14:00h -  Revisão dos animais de outras Cabanhas nesse mesmo local
21:00h - Jantar no Salto Polo Club – Direccion es Costanera 
Norte Y Av. Garibaldi -  Salto-UY
  
DIA 23/04                  
7:30h - Saída para Cabanha El Progresso – Salto - UY
13:30h - Almoço na Cabanha Anita e revisão dos plantéis
Retorno à Uruguaiana ou pernoite em Quaraí e Artigas 
 
DIA 24/04                  
9:00h - Chegada na Cabanha Nova Aurora e Anjo da Guarda – 
Uruguaiana - BR
11:30h - Descerramento da Placa Comemorativa aos 80 anos da 
introdução da Raça no país.
12:00h - Almoço
15:30h - Chegada na Cabanha Santa Ângela
19:00h -  Coquetel na Cabanha Santa Ângela

DIA 25/04 
8:00h - Abertura das inscrições- Teatro Rosalina Pandolfo Lis-
boa – Uruguaiana - BR
9:00h - Abertura Ofi cial
9:30h - Apresentação das Associações de Criadores de Ideal do 
Brasil, Uruguai e Argentina.
10:00h - Palestra “ Introdução da mutação Boorolla na Raça 
Ideal visando incremento da prolifi cidade”. Palestrante – Eng. 

Agr. João Carlos Pinto Oliveira.
10:50h - Coffee – break
11:00h - Palestra “Nuestra experiencia de exportacion com lana 
Ideal”. Palestrantes: Engº Agron. D’jalma Puppo Hatchondo e 
Engª Agron. Margarita Cortabarria Cárdenas.
12:00h - Término da entrada dos animais para a exposição do 
Congresso.
12:00h - Parada Ideal em frente ao Teatro na rua XV de Novem-
bro
12:30h - Almoço na Praça – CARRETEIRÃO DA FARSUL
14:00h – Julgamento de admissão
14:30h - Palestra “La produccion de la raza Ideal en el Uru-
guay”. Palestrante Engº Agron. Ignacio Abella.
15:30h - Saída para city tour – encontro na frente da Prefeitura 
Municipal de Uruguaiana 
15:30h - Palestra 
16:30h - Coffee-break
17:00h -  Apresentação do relatório técnico elaborado pelos 
Delegados dos países participantes do congresso para apreciação 
da assembléia e lavratura da ata ofi cial do Congresso Mundial da 
Raça Ideal.

DIA 26/04
9:00h – Início do julgamento de classifi cação – Parque Agrícola 
e Pastoril – Uruguaiana - BR              
12:00h – Almoço - livre
14:30h – Continuação do julgamento de classifi cação
17:00h – Chá na Casa da Ovelha
20:00h – Jantar de Confraternização e Entrega de Prêmios – 
Remate

Eventos

Congresso mundial da raça Ideal
Em comemoração aos 80 anos da Raça 

Ideal no Brasil, a Associação Brasileira 
de Criadores de Ideal,  promove um 
conjunto de ações que serão desenvolvidas 
durante o ano oferecendo visibilidade à 
raça e momentos de compartilhamento  

de experiências e aprimoramento aos 
criadores. 

Entre as ações está o CONGRESSO 
MUNDIAL DA RAÇA IDEAL que 
acontecerá de 21 a 26 de abril, em parceria 
com Uruguai e Argentina e participação 

de criadores, técnicos, professores e 
estudantes universitários.

Brasil, Uruguai e Argentina 
apresentarão trabalhos científi cos sobre o 
desenvolvimento e produção da raça nos 
países participantes do Projeto.

PROGRAMAÇÃO DO CONGRESSO MUNDIAL DA RAÇA IDEAL

Inscrições e informações: 
congressoideal2014@hotmail.com  - Contato: Eduarda 
Costa (55) 9946 5577
Os jurados do Congresso: 

Os jurados para o Congresso Mundial da Raça Ideal 
já foram escolhidos. O Congresso está sendo organizado 
em parceria com os dirigentes do Uruguai e da 
Argentina, portanto, cada país foi soberano para escolher 
um nome.

Na assembleia, realizada durante a Feovelha, a ABCI 
escolheu o nome do técnico e criador Danilo da Rosa 
Farias.

A associação de criadores de Ideal do Uruguai elegeu 
o nome de Pablo Masello e, a associação de criadores da 
Argentina indicou o nome de Roberto Surt para compor 
o trio que estará encarregado de apontar os grandes 
vencedores neste importante evento. Danilo e Pablo 
serão os jurados e Roberto o árbitro.
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Artigo

O conhecimento técnico e sua aplicabilidade como também a gestão da empresa rural com o auxílio de 
profissionais capacitados mostram-se vitais para o sucesso do negócio. 

O entendimento da produção requer estudo constante sobre o funcionamento das atividades na fazenda. 
Responder a questões ambientais, biológicas, químicas e físicas dos animais e do sistema adotado guiam o produtor 
para a longevidade e rentabilidade da ovinocultura como atividade pecuária.

Considerando que o cordeiro é a moeda de troca por meio do qual o produtor é remunerado, a equipe de 
consultores da CordeiroBIZ elaborou 3 dicas técnicas aplicáveis que devem estar fixados na cabeça dos produtores e 
técnicos quando o objetivo é de fato garantir melhores resultados:

1.	 Entender a relação entre peso vivo do cordeiro e a conversão alimentar

Aprenda como aumentar a 
eficiência da produção de 
cordeiros com 3 dicas técnicas
Rafael Fernando dos Santos
Zootecnista
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O consumo de matéria seca (CMS) do cordeiro é 
calculado baseado na porcentagem do peso vivo (PV) 
do animal, ou seja, com o aumento do ganho de peso, 
aumenta o CMS. Em contrapartida, quanto maior o PV do 
cordeiro, maior a unidade de conversão alimentar (CA). A 
conversão alimentar é a quantidade necessária de matéria 
seca (MS) a ser consumida para ganhar uma unidade 
de PV. Então, um maior valor de CA implica na piora do 
desempenho do animal em transformar a dieta em PV. 

IMAGEM: Relação do Peso Vivo (PV) e a Conversão 
Alimentar (CA) de ovinos

O que fazer com esta informação?
Busque a eficiência dos seus cordeiros! Devemos 

priorizar o ganho de peso do cordeiro nas primeiras 
semanas de vida, pois nesta fase ele é mais eficiente, ou 
seja, possui uma menor CA. A fase de aleitamento, que 
acontece normalmente até os 60 dias de idade (desmame) 
deve ser o foco dos esforços dentro da propriedade. Um 
cordeiro bem desmamado, com médias superiores a 24 
quilos, teve um melhor aproveitamento do alimento para 
ganho de peso em uma fase que a CA é baixa. Após o 
desmame, com o aumento do ganho de peso, esse animal 
precisará de uma maior ingestão de MS para ganhar a 
mesma quantidade de PV, ou seja, quanto maior a CA, mais 
se onera o custo de produção, pois resulta em maiores 
investimentos corretivos na fase de terminação. Priorizar 

peso ao desmame garante melhores resultados no peso 
final e encurtamento do tempo para abate. O leite, via de 
regra, é um alimento “sem custo” ao produtor e de melhor 
aproveitamento pelo cordeiro. Investir na nutrição das 
ovelhas e seleção para que produzam leite de qualidade é 
a melhor opção custo-benefício para viabilizar o sistema.

2.	 Planejar a produção de leite das 
matrizes é o melhor investimento na 
nutrição dos cordeiros

O leite da ovelha é o alimento com o qual o cordeiro 

apresenta melhor desempenho. Ele é aproveitado em 
quase a sua totalidade pelo animal, aproximadamente 98%, 
além do seu alto teor de energia, vital para a sobrevivência 
e ganho de peso dos animais até o abate. Dessa forma, 
planejar a produção de leite das matrizes é o desafio 
para conseguir os melhores resultados na nutrição dos 
cordeiros. (Fonte: Beef+Lamb NZ, adaptação CordeiroBIZ)

O leite é considerado um alimento “sem custo” dentro do 
sistema e está à disposição do cordeiro durante o período 
em que apresentam a melhor conversão alimentar, como 
detalhado na primeira dica técnica.

No gráfico podemos demonstrar a eficiência do leite 
materno comparado a outros tipos de alimentos no 
desempenho dos cordeiros. Apenas o leite da ovelha é 
capaz de proporcionar ganhos diários acima de 400 gramas 
em um cordeiro selecionado para ganho de peso.

O que fazer com esta informação?
Priorizar o planejamento nutricional das matrizes para 

que elas tenham condições de produzir colostro e leite de 
qualidade e em volume suficiente para a sobrevivência e o 
máximo desempenho do cordeiro;

O manejo nutricional das matrizes se inicia no período 
de pré-monta (um mês antes da entrada dos carneiros). O 
escore de condição corporal desejável é de 3,5 e deve-se 
manter a ovelha nesse padrão até o início da lactação (leia 
mais na página da CordeiroBIZ: www.cordeirobiz.com.br);

A inadequada nutrição durante o terço final de gestação 
penaliza a taxa de crescimento do cordeiro até o abate uma 
vez que há mudanças tanto na produção de leite da ovelha 
quanto no desempenho produtivo do cordeiro em longo 
prazo;

Selecionar as matrizes que possuam melhor produção 
de leite, baseando-se nos índices de fertilidade, habilidade 
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materna e quilos de cordeiro desmamado;
O leite nunca deve ser substituído e deve ficar claro que 

o creep-feeding é uma ferramenta para potencializar ganhos, 
principalmente quando houve negligências no planejamento 
nutricional das matrizes, ocasionando falhas na produção de 
leite. O creep-feeding deve somar, e não competir com o leite 
das ovelhas.

3.	 Dieta de transição e o desempenho 
dos cordeiros

Até aqui ficou claro que a produção de leite das matrizes 
é fundamental para o melhor desempenho dos cordeiros. 
Nos gráficos abaixo, é possível identificar a correlação entre 
a curva de lactação versus as exigências do cordeiro. Com 
estas informações, o produtor possui mais uma ferramenta 
para traçar um planejamento assertivo dentro do sistema 
produtivo.

O pico de lactação da ovelha ocorre entre a segunda e 
terceira semana e varia conforme o tipo de parto (simples, 
duplo ou triplo). Quanto maior o número de cordeiros para 
amamentar, maior a exigência para que essa ovelha produza 
leite. Dessa forma, o pico de produção de leite será atingido 
precocemente quando existe a demanda para amamentar 
mais de um cordeiro.

No parto duplo a ovelha não produz o dobro de leite. A 
produção aumenta apenas de 30% a 50%, ou seja, gêmeos 
recebem apenas dois terços do leite recebido por um cordeiro 
de parto simples. Dessa forma, os gêmeos são forçados a 
buscar alimentos sólidos mais cedo.

Os cordeiros priorizam o consumo do leite até 

aproximadamente os 30 dias de idade. A partir deste 
momento, eles não conseguem mais suprir suas exigências 
nutricionais utilizando-se apenas do leite materno (ponto de 
encontro entre as duas curvas no gráfico), vez que a qualidade 
e volume deste começam a cair após a ovelha ter atingido o 
pico de lactação. Nesse ponto, o cordeiro fisiologicamente 
começa a se transformar em um ruminante, com capacidade 
para consumir e aproveitar alimentos sólidos.

(Fonte: Beef+Lamb NZ, adaptação CordeiroBIZ)

O que fazer com estas informações?
O pico da lactação e a produção de colostro são 

diretamente afetados pela nutrição da ovelha no final da 
gestação, enquanto a alimentação durante a lactação 
influencia na produção total de leite. Priorizar o planejamento 
nutricional das matrizes garante ao produtor melhor eficiência 
dos cordeiros na fase de aleitamento, aproveitando assim sua 
melhor taxa de conversão alimentar. 

Ao buscar alimentos sólidos para suprir a carência 
nutricional do leite quando a curva de lactação das ovelhas 

entra em declínio, os cordeiros precisam ter acesso a uma 
dieta que supra suas exigências. Ainda ao pé da mãe, 
considerando um desmame de 60 dias, o cordeiro imita os 
hábitos alimentares da ovelha (pastejo ou cocho). Dessa 
forma, fornecer uma pastagem de qualidade e/ou uma 
dieta de creep-feeding balanceada, acompanhada de um 
manejo correto, permite com que o cordeiro apresente um 
desempenho satisfatório.

Ciente do momento em que as curvas se cruzam no 

gráfico, o produtor poderá definir a data do desmame dos 
cordeiros, comumente realizada os 60 dias de idade. O 
desmame é importante para secar a ovelhas e prepará-las 
para a próxima estação de monta. Com relação aos cordeiros, 
o desmame permite um direcionamento nutricional focado na 
recria ou terminação dos animais.
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Feovelha edição: 2011 - XXVII
Número de animais comercializados: 5.921
Total em comercialização: R$ 1.110.050,00

Feovelha edição: 2012 - XXVIII
Número de animais comercializados: 4.186 (1735 animais a 
menos)
Total em comercialização: R$ 1.154.729,00  

Feovelha edição: 2013 - XXIX
Número de animais comercializados: 5825 (1639 animais a mais)
Total em comercialização: R$ 1.546.501,00 (um acrésimo de 
mais de 33%)  

Feovelha edição: 2014 - XXX
Número de animais comercializados: 7965 (2140 animais a mais)
Total em comercialização: R$ 1.663.615,00 (um acrésimo de 
mais de 8%)

Feovelha 2014 comercializou 
mais de 1,6 milhões superando a edição de 2013

Com o mercado aquecido a Feovelha 2014  bate recordes 
de vendas em todos os remates do evento. Impulsionada por 
programas do governo e diversas linhas de créditos atualmente 
em quase todas as redes bancárias, a Feira e Festa Estadual da 
Ovelha - 30ª edição pelo quarto ano consecutivo ultrapassa 
valores registrados em suas edições.

O domingo foi palco para mais um grande dia de negócios, 
os remates foram encerrados as 18h. No lado de fora do pavilhão 

era possível ver a movimentação intensa dos compradores que 
deslocavam-se entre os escritórios. O término dos lançamentos 
e o tão esperado relatório oficial, aconteceu  somente no final de 
tarde de hoje 03/FEV as 17h.

O faturamento contabilizou R$1.663.615,00 assinalando 
mais um ano excelente para a  ovinocultura. Os números são 
expressivos e esperados. As vendas no Rematão registraram 
7977 animais, com média de R$209,50.

Confira os resultados finais e o comparativos dos últimos anos - 2011, 2012, 2013 e 2014.
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A Associação Brasileira de Criadores de Ovinos (ARCO), 
recebeu a visita do professor da Universidade Federal do Piauí 
(UFPI), Natanael Santos e do doutorando Aurino de Araújo. 

Santos é Engenheiro Agrônomo e professor dos cursos de 
ciências agrárias, Araújo é zootecnista e, através de convênio 
entre as duas instituições, extraiu informações para conclusão 
da tese de mestrado e agora, se prepara para o doutorado, 
trabalhando com a ovinocultura.

A tese de mestrado “Estrutura Genética da População de 
Ovinos Santa Inês no estado do Piauí” contou com apoio da 
ARCO na transmissão de dados importantes sobre a produção 
da raça naquele estado. Os resultados da pesquisa, segundo 
Araújo, apontam alguns fatores importantes, como a queda no 
número de animais registrados, o excesso de parentesco entre 
os produtos, ocasionando a queda da qualidade genética dos 
animais. A tese de Araújo aponta ainda que o incremento de 
outras raças, também podem ter ocasionado a diminuição do 
número e da qualidade do Santa Inês produzido no Piauí.

A partir destes resultados e de uma nova pesquisa 
a Universidade, através de núcleo de melhoramento 
genético, pretende montar  um programa para maximizar 
os acasalamentos. Uma ferramenta de informática  em que 
os criadores possam, de forma simples obter os melhores 
produtos para o seu rebanho, e com resultados confi áveis. A 
ideia, segundo Santos, é disponibilizar a ferramenta, que tem 
com base o Programa EVA, desenvolvido na Austrália para a 
raça Merino Australiano, já em 2015.

ARCO 
recebe 
visitantes 
da UFPI
A visita é fruto de um convênio 

assinado entre as instituições em 2012
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A Associação Brasileira de Criadores de Ovinos 
(ARCO), comprovando sua seriedade e pioneirismo, 
a partir deste mês de abril está fazendo toda a 
digitalização dos documentos da entidade. Com a 
aquisição de  uma máquina digitalizadora o objetivo 
é até 2016 estar com toda a documentação totalmente 
digitalizada e disponível para o associado no site.

O setor de registro genealógico da ARCO recebe 
diariamente dezenas de correspondências que são 
todas protocoladas, antes de serem distribuídas aos 
departamentos, agora elas são protocoladas e já 
digitalizadas, o que dará muito mais agilidade no 
atendimento ao criador. Todo o documento digital 
receberá a mesma identifi cação do protocolo e será 
arquivado no servidor. Além dos documentos novos, 
serão feitos também os arquivos digitais de todo o 
arquivo morto da associação.

Segundo o seu presidente, Paulo Afonso Schwab, 
a aquisição da digitalizadora é um passo importante 
para a modernização do processo de registro de ovinos, 
além de ser uma forma de fi car menos dependente do 
papel, dando mais agilidade, efi ciência no atendimento 
e resultando em mais economia de tempo e papel.

ARCO inova mais uma vez e moderniza a 
forma de arquivamento de documentos
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Os colaboradores, amigos e funcionários da 
ARCO, prestaram homenagem na despedida 
do Dr. Francisco José  Perelló das funções 
de Superintendente do S.R.G.O da entidade, 
cargo que ocupava desde 1977. Foram 17 
anos de trabalho dedicados a ovinocultura, aos 
ovinos, aos criadores e à sua entidade, afi nal 
como ele mesmo disse: foram 17 anos que vivi 
para e a ARCO.

Na despedida seus colegas lhe entregaram 
uma placa, com texto que reproduz, exatamente 
a importância que ele teve e tem para a entidade 
e para todos que souberam ouvi-lo e dedicaram 
tempo a aprender seus ensinamentos.

Perelló afastou-se da função de 
superintendente, mas segue atuando como 
Inspetor Técnico da ARCO.

Homenagem

Funcionários da ARCO prestam 
homenagem ao Dr. Perelló
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